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	Conheci o Dr. Anísio Teixeira na época em que ele exercia atividades de empresário em Salvador.  Mais tarde, após a guerra, ele vai à Europa, estando na UNESCO quando o governador Otávio Mangabeira o convida, em 1947, para assumir a Secretaria de Educação e Saúde.  Aí tivemos um novo contato, à época em que eu dirigia o Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade de Salvador (EPUCS).


	Uma de suas primeiras preocupações de Secretário foi a respeito da possibilidade de integração do plano do EPUCS com o plano escolar que nele estava em processo de idealização. Na conversa tida no Escritório, tivemos a oportunidade de fornecer-lhe todas as idéias e fazê-lo compreender o que estava sendo pensado em relação à estrutura física da cidade, à disposição e ao zoneamento dos equipamentos pontuais da cidade, inclusive os de saúde e educação. Ele, como sempre, ficava muito entusiasmado pela conexão dos problemas em relação ao que imaginava como implantação de um sistema educacional primário e secundário. De maneira que nos incumbiu de elaborar proposta de localização dos equipamentos previstos nas plantas cadastrais da cidade, com base naquela conversa que tivemos.





ESCOLA-PARQUE


DA CONCEPÇÃO À CONCRETIZAÇÃO





	Pouco tempo depois tornamos a recebê-lo no EPUCS e mostramos o que tínhamos conseguido. Ele compreendeu bastante, com muita rapidez, muita propriedade e começou a contribuir, enriquecendo muito as idéias que inicialmente tínhamos abordado.  Surgiu pela primeira vez, para mim, aquela dicotomia, que ele fazia entre instrução e educação, e isso gerou no EPUCS um entusiasmo crescente, justamente por facilitar bastante o equacionamento da questão da educação nos bairros teóricos que planejávamos para Salvador, onde, com base na topografia da cidade, já havíamos locado os pontos centrais nos quais deveriam ser implantados certos elementos e equipamentos urbanos, como comércio e os equipamentos escolares clássicos.  Aí ele contribuiu muito, ponderando com rapidez notável: "não Rebouças, a coisa se ajusta melhor se fizermos a completa dicotomia. Vamos colocar na periferia dos bairros o sistema educacional de instrução e, dentro desse núcleo, o grande parque escolar no qual educamos os meninos. Nas escolas nós os instruímos.  Nelas usamos a professora clássica, essa que não tem versatilidade na concepção... No parque escolar completamos com a educação, o que significa atividade de socialização, de trabalho, de educação física, de higiene, de esportes e de alimentação". Isso gerou um entusiasmo e vibração geral no EPUCS. E, imediatamente, ele nos deu a incumbência de colocar no Plano da Cidade de Salvador, oito grandes conjuntos desses, e nós fizemos um anteprojeto, justamente localizando todos estes equipamentos dentro daquela cidade que tinha como parâmetro, para o EPUCS, uma população prevista de um milhão de habitantes.  De maneira que quando ele viu a planta e compreendeu a localização, disse: "aprovo cem por cento". E mais, "eu prefiro começar pelo bairro da Liberdade, é lá que temos os problemas maiores, não só em número de pessoas como em nível econômico baixo. Eu quero agir lá dentro". Então nos solicitou detalhamento da localização para a aquisição dos terrenos onde ia ficar o parque e as quatro escolas. Ele então dimensionou, na base de um conjunto de dois mil alunos no turno da manhã e o mesmo tanto no turno da tarde.  Era um gabarito de dimensão muito superior ao que havíamos imaginado... Aí ele completou o raciocínio, sempre em elaboração constante, e disse: "Aqui nós vamos dar, no parque, toda a parte educativa.  O menino vai ser um cidadãozinho capaz de ter uma idéia completa da vida, enquanto vai recebendo instrução na escola-classe".


	Cada escola-classe, quatro ao todo, teria 500 alunos de manhã e 500 alunos de tarde, de maneira que juntas somassem 2.000 em cada turno, todos se encontrando na hora da refeição, ao meio dia, no parque.  Então seria dada uma grande dimensão à alimentação, para poder não só interferir na saúde física do aluno, como também, para educá-lo a se alimentar razoavelmente, mediante critérios nutricionais adequados.  Para nós foi um desafio tremendo garantir 4.000 refeições.  E Anísio, além de tudo, disse: "Não quero militarização, quero que esta alimentação seja feita de forma que não tenha filas imensas e militarizadas.  Quero tudo muito natural, que a criança se sente à mesa e tenha seu prato".  Isto era de uma dimensão extraordinária, um grande desafio que a muito custo conseguimos resolver. Começou então a eliminação de uma série de coisas, os pratos, por exemplo, tinham de ser descartáveis, porque para lavar os pratos o equipamento tinha que ser imenso.  A alimentação teria que fazer-se educação!


	A mesma coisa valeria também para as atividades de trabalho. O menino teria que estar num ambiente em que sentisse ser, realmente, de trabalho e não de faz-de-conta.  Teria que trabalhar a madeira, ou o ferro, ou a cerâmica. A menina trabalhar a costura, o tear, tudo isso num mesmo ambiente. Isso exigiria a construção de grandes oficinas dirigidas por mestres apropriados, de maneira que a criança pudesse ter contato com as máquinas e começasse a ter intimidade com os processos, sem forçá-la a realizar trabalhos que não tivesse vontade de fazer.  Isso foi de grande proveito.  A mesma coisa valia para as atividades artísticas, a música, o teatro e a dança.  Para o esporte, Anísio exigiu muito do programa arquitetônico.  Era para se ter um local que fosse realmente de esporte, e não um patiozinho qualquer.  Aí seria incluída a idéia de ginásio de esportes, onde, mesmo sob as intempéries, se pudesse realizar adequadamente as atividades esportivas. Esse ginásio deu margem ao surgimento do balneário, como Anísio chamava.  Então nós fizemos o balneário, onde os meninos entravam, meninos de um lado, meninas do outro.  E o instrutor dava abertura nos chuveiros, a primeira água já vinha com sabão e a segunda era para enxaguar.  Conseguimos um alto índice de banhos por grupos e daí os hábitos já começavam a mudar: as crianças que inicialmente reagiram ao banho, começariam logo a exigí-lo. Isso foi muito importante, porque os médicos do sistema tinham que a generalização muito grande de certos tipos de doenças era devido à falta de higiene.


	Começamos a construir a Escola-Parque pelo pavilhão das atividades de trabalho, uma peça de 200 metros de comprimento por 20 de largura, onde deveriam se concentrar as grandes oficinas.  Aí tive oportunidade, como arquiteto, de criar uma forma bastante funcional e de congregar todas as artes plásticas dentro do espaço, através da participação de artistas como, por exemplo, Mário Cravo, Caribé, Jenner Augusto, Carlos Magano e Maria Célia, para fazer com que, naquele ambiente, a criança sentisse a presença da arte em todas as suas manifestações. As oficinas foram feitas, e aí a criança, se quisesse fazer uma cadeira, ela projetava a cadeira, escolhia e cortava a madeira e executava a cadeira, à qual seria atribuído um preço.  No fim de um ano, quando aquela cadeira era vendida, a importância ia para o Banco da Escola, no qual a criança tinha uma conta que poderia ser movimentada.  Ela começava, com isso, a adquirir o conceito de cidadania. De forma que essas oficinas eram aparelhadas de todo o instrumental capaz de fazer a criança adquirir segurança no trabalho.





SOMENTE SE CONCLUIU


UM DOS OITO CENTROS EDUCACIONAIS





	Houve um atraso muito grande na elaboração do programa e do projeto, sem falar em sua concretização.  De modo que durante o governo Mangabeira só foi construído o pavilhão de trabalho.  Após esse período Anísio voltaria a ocupar outro cargo público, de nível federal, como diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), o que permitiu o financiamento da conclusão do trabalho, de forma que isso demorou, entre o início e o fim, quase vinte anos!  Quer dizer, coisa totalmente absurda, mas muito comum na Bahia. Eu fiz, por exemplo, um projeto para Alagoas, no tempo de Arnon de Mello governador, muito maior que o Centro Educacional Carneiro Ribeiro.  Lá incluía escola primária, escola secundária e uma escola de artes e ofícios.  Um projeto duas vezes maior que este e foi concluído, até a construção, em dois anos!


	Comparado, depois, a outras obras realizadas, o Centro Carneiro Ribeiro é um dos mais econômicos que se conseguiram, inclusive a construção é muito simples, muito desataviada, sem qualquer luxo.  Lá foi feito um teatro, um teatro ao ar livre, um grande ginásio de esportes - talvez um dos maiores ginásios da Bahia -  um centro de educação, um centro de trabalho, um local para atividades de alimentação, um pavilhão de atividades socializantes, uma biblioteca e a parte da administração, quer dizer, são mais ou menos 10 pavilhões.





DA BAHIA PARA BRASÍLIA


E PARA A CAROLINA DO NORTE





	Quando Anísio, ainda na direção do INEP, foi do Rio de Janeiro para Brasília, convidou-me para discutir, com Lúcio Costa e os arquitetos da nova capital, a proposta de implantação lá, de um complexo parecido com o Carneiro Ribeiro. Nós fomos, discutimos, e como lá o terreno não permitia o que se fez na Bahia, eles fizeram coisas como um só bloco, abrigando o parque escolar. Então o partido arquitetônico em monobloco é muito diverso do que aqui se fez. Situado dentro de uma área fortemente arborizada, o de lá é um monobloco em estrutura de concreto armado onde estão abrigadas todas as várias disciplinas do programa, exceto o esportivo.


	Em termos de conteúdo educacional, no entanto, é a mesma coisa, tem as escolas-classes dentro das quadras e entre cada quatro quadras tem a escola-parque, havendo o revezamento entre atividades de instrução e de educação propriamente dita, para cada aluno, em dois turnos. Este revezamento, aliás, deu lugar a várias dificuldades, ainda aqui no Carneiro Ribeiro, inicialmente.  De manhã, a criança de baixo nível econômico vinha porque se alimentava na escola-parque, mas à tarde não queria ir para a escola-classe. Esse foi um problema bastante discutido e acabou sendo superado com o tempo.


	Depois de ter realizado o Carneiro Ribeiro, tive a oportunidade de estar em contato com estudantes da School of Design do State College, na capital da Carolina do Norte, quando apresentei o programa educacional proposto pelo Dr. Anísio para a cidade de Salvador. Tema que foi escolhido pelos estudantes, por estarem na oportunidade desenvolvendo uma classe de trabalhos sobre educação para a cidade de Raleigh, capital daquele estado. Foi bem debatido, com bastante atenção ao aspecto funcional da dicotomia escola-classe, escola-parque.


	Alguns estudantes levaram o assunto para a repartição do estado onde trabalhavam e onde estavam colaborando no desenvolvimento do Plano Educacional da cidade de Raleigh. Foram promovidos uns contatos com o corpo técnico diretor do serviço, que aqui nos ouviu atentamente por diversas vezes e ficou disposto a alterar o projeto em execução para adaptá-lo ao conceito de escola-classe e escola-parque.


	Participei ao Dr. Anísio o acontecido, prometendo colocá-lo em contato com o assunto, quando de suas freqüentes viagens aos EUA.





ANÍSIO, UM EMPRESÁRIO CRIATIVO





	Antes de ter participado com Anísio desse grande empreendimento, o projeto e a construção do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, eu já havia me encontrado com ele, antes já me referi, na ocasião em que ele era empresário ligado às áreas de exploração de minérios a ao comércio. Isto foi lá pelo fim da década de 30, passando por parte da década de 40.  Ele foi um empresário notável e ganhou muito dinheiro. Para que se avalie isto, basta dizer que foi ele quem criou a Cimento Aratu, contribuindo para o barateamento do Cimento em Salvador, o que passo a contar.


	Ele era proprietário, junto com um irmão, de alguns prédios, hoje demolidos, ali na praça Castro Alves, na entrada da rua Carlos Gomes. Possuíra mesmo um grande edifício, logo abaixo do local onde ficava o Diário de Notícias. Precisara de alguns esclarecimentos, certa vez, a respeito de um plano do EPUCS, sobre como ficariam esses imóveis dentro do Plano de Urbanismo da Cidade de Salvador. Na ocasião passamos o dia todo, praticamente, conversando, e nos tornamos grandes amigos daí por diante. Havia no EPUCS uma grande quantidade de plantas da região do Recôncavo e ele teve a oportunidade de ver uma planta do município feita pelo almirante Mouchez, que fizera o levantamento oceanográfico, no século XIX, de toda a costa brasileira.


	Entusiasmado com a planta, porque continha as cotas de profundidade da Baía de Todos os Santos, pediu-me emprestada dizendo-se interessado naquela parte próxima à ponta da Ilha de Maré. Uma semana depois devolve a planta dizendo somente: "ótimo, ótimo". Cerca de um ano depois me procura e diz: "Consegui outra planta, bem recente, e isto me deu tranqüilidade porque a coincidência das cotas é total.  Naquele trecho não há qualquer modificação desde o tempo de Mouchez". Eu então lhe perguntei qual era a finalidade desse tão grande interesse por plantas batimétricas.  E então respondeu enigmático: "Estamos com umas idéias muito... depois eu lhe falo o que é".  Muito tempo depois li no jornal que ele havia requerido a licença para retirar o calcário dali, o calcário de conchas marinhas.  Logo encontrei-me com ele, que me disse: “Ali é um depósito milenar de calcário, a quantidade de conchas, e conseqüentemente de calcário, é tão grande que vai nos permitir fazer uma coisa que muito nos falta nesta cidade. Temos boa argila, temos boa areia, o que faltava era só o calcário.  O calcário está ali em frente e então faremos o cimento. Eu já requeri, etc, etc." E conseguiu. Ele virou-se, pegando um livro que ali estava, e me perguntou: "Que tal isso aqui?", e me mostrou a figura de um caranguejo comum, um grauçá ou coisa parecida. "- Não, isso é um aratu, é o símbolo do cimento que queremos fazer, que nossa empresa vai fazer". Aí eu disse: "- Puxa professor, o senhor foi longe". Mais tarde ele venderia a patente para os americanos.  Foi uma jogada genial!  Ele tinha também manganês em Nazaré-Ba. Chegou a ser grande exportador de manganês, tendo descoberto jazidas de grande teor entre Nazaré e São Miguel.  Como empresário foi um grande sucesso, até que, convidado por Otávio Mangabeira, abandonou tudo para ser Secretário de Educação e Saúde da Bahia, em 1947, deixando a vida empresarial e retornando, para mais uma vez brilhar, à sua missão de educador.








